
 
UMA FITINHA BRANCA 

 

 Numa estrada de barro, passava uma garotinha levando consigo só uma branca 

fitinha amarrada em seu pulso para enfeitar. Era pequena a menina e a seu respeito nada 

se sabia. 

 

 Um dia, passou em uma cidade e viu uma coisa que para ela não era comum, 

todas as mulheres e meninas tinham seus cabelos entrelaçados. Algumas usavam duas, 

outras até três tranças e a “menina da fitinha” não entendia o porquê disso. Passou uma 

outra garota, provavelmente mais velha do que ela, e então a menina perguntou:  

 

 ― O que é isso que fazem com o cabelo aqui? 

― Isso é uma trança. Usamos sempre! ― respondeu a mais velha. ― E você por 

que não usa? ― seguiu ela. 

― Não sou daqui, mas gostaria de saber como fazem e por que usam isso. 

― As respostas são simples! ― Afirmou a outra. ― esse penteado mantém o 

cabelo longe do rosto, sem causar problemas para enxergar ― disse a menina mais 

velha. 

― Eu entendi o porquê, mas como se faz isso? ― perguntou a “menina da 

fitinha” 

― Divida seu cabelo em três, entrelace as mechas e depois amarre a ponta com 

alguma coisa! 

― Obrigada por me contar! Acha que eu deveria tentar? ― falou a menina com 

dúvida. 

― Não tem de que e eu acho que ficaria ótimo em você. 

 

A menina, meio duvidosa, decidiu tentar. Depois de um tempo entrelaçando seu 

cabelo longo, terminou e ficou feliz com uma trança que passava por cima de seu ombro 

até a cintura. Passou uns segundos se olhando e, como não tinha elástico para amarrá-la, 

decidiu usar sua branca fitinha que, na ponta de seus cabelos um laço foi virar. 
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